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 O grupo de pesquisa AdmEthics – Ética, Virtudes e Dilemas Morais da Administração, 

associado ao NISP - Grupo de Pesquisa em Inovação Social na Esfera Pública (ESAG / UDESC, 

Brasil), direciona-se ao objetivo principal de entender e analisar os dilemas morais existentes 

dentro da gestão/administração pública e temas correlacionados, tais quais a sustentabilidade 

ambiental. Uma de suas principais linhas teóricas está consubstanciada na teoria do 

desenvolvimento moral de Jean William Fritz Piaget, renomado pensador e pesquisador suíço 

(1896 - 1980), e aprofundada pelo psicólogo norte-americano Lawrence Kohlberg (1927 - 

1987). Nesta toada, propõe-se utilizar da lente teórica aperfeiçoada por Kohlberg para realizar 

uma análise das falas sobre sustentabilidade ambiental de gestores presentes na Revista HSM 

Management, buscando identificá-las em um dos estágios de desenvolvimento moral, bem 

como sua importância no desenvolvimento social. 

De modo a aprofundar a discussão, traz-se à baila a concepção de estágios de 

desenvolvimento moral, estudados na obra: “ética e educação moral” de Angela Biaggio. Tais 

estágios representam categorias teóricas que fitam enquadrar as pessoas segundo suas 

habilidades de resolução de dilemas morais. Significa dizer que: certas pessoas, com certas 

idades, e com certos níveis de discernimento moral, devem ser capazes de responder 

determinados dilemas morais, nos quais suas respostas são variadas, porém, seguem padrões de 

raciocínio semelhantes, possibilitando a diferenciação do nível de julgamento moral dos 

indivíduos. Existem seis estágios, divididos em três níveis, são eles: o Nível Pré-convencional, 

formado pelos estágios da orientação para a punição e obediência e do hedonismo instrumental 

relativista; o Nível Convencional, trazendo os estágios da aprovação social e da orientação 

para a ordem; e, por último, o Nível Pós-convencional, cujos estágios da orientação para o 

contrato social e os princípios universais de consciência são encontrados. Tendo em vista o 

elevado grau de discernimento e julgamento moral característico do sexto estágio (princípios 

universais de consciência), Biaggio deduz que este é essencial para a transformação social, 

pois, além de ser a alvorada do pensamento e da ação revolucionários, somente indivíduos com 

discernimento crítico frente ao status quo e às leis vigentes são capazes de atuar como líderes e 

atores na transformação social, sendo esta afirmação a base da pesquisa. 

Mediante uma pesquisa exploratória na base de dados EBSCO e dos periódicos da 

Capes (havendo atividades referentes a familiarização dentro destes sistemas), investigou-se 

um método de análise de revistas a ser emulado. Com isso, criou-se uma proporção que será 

utilizada para realizar a análise que funciona em consonância com tais estágios, para que a 

palavra dos gestores pudesse ser identificada. As matérias encontradas pertinentes ao objeto de 

estudo serão postas à luz de seis critérios: (1) a orientação dos gestores para a punição e a 

obediência que determinada norma impõe - na forma de lei ou de convenção social; (2) 

predomínio de interesses individuais - hedonismo instrumental; (3) a moralidade voltada à 



                           

aprovação social; (4) a moralidade convencional do status quo; (5) a orientação para o contrato 

social; (6) princípios universais de consciência. Consoante ao objetivo da pesquisa, em um 

primeiro momento, direcionou-se o foco para a busca de matérias referentes à sustentabilidade 

ambiental. Para tal, foi utilizada a ferramenta de busca da própria revista em suas edições online. 

Os termos utilizados dentro da coleta de dados na base de periódicos digitais da revista HSM 

Management foram: “sustentabilidade ambiental” e “preservação ambiental”, com a restrição 

temporal no período de 2010 a 2018 das publicações da HSM. Com isso, chegou-se a 24 

matérias que se enquadram no tema proposto; para cada matéria, foi redigido um resumo e 

também foram separados os principais pontos da teoria de desenvolvimento moral identificados 

com vistas a facilitar a análise. O processo de coletas de dados foi concluído. Após este, partir-

se-á para o processo de análise e interpretação dos mesmos. Nesta etapa, buscar-se-á ilustrar o 

perfil das matérias coletadas da HSM, com vistas a observar cada nuance encontrada nos 

diálogos, enquadrando-as em determinado estágio. 

Como reforço para todas as etapas supracitadas, foram realizadas reuniões semanais, 

havendo espaço de discussão dos temas e aprimoramento e melhora das atividades realizadas, 

bem como orientação para as tarefas subsequentes. Para mais, por meio destas reuniões, 

decidiu-se que os passos subsequentes percorrerão os caminhos da análise das matérias 

encontradas, aplicando a metodologia criada anteriormente; e, da construção da afirmação de 

que a transformação social referente a sustentabilidade ambiental é catalisada pelas ações das 

grandes corporações lideradas por gestores que detém determinado nível de consciência moral. 


